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Eleições admi
nistrativas

Vão em  breve realisar-se 
as eleições adm inistra tivas 
e monárquicos e reacioná- 
rios, de m ãos dadas com 
a lguns m aus  republicanos, 
pre tendem  assa ltar as u r 
nas, afim de como donos e 
senhores se insta larem  nas 
çorporações adm inistra ii’ 
vas,

Não o devemos consen
tir,

A m onarqu ia  já deu tu 
do quan to  tinha  a dar, São 
escusadas novas  experiên
cias que não represen ta
r iam  nem  mais, nem  m e
nos de que u m  vigarism o 
politico.

O s  inimigos d.a Republi- 
ça c o n t a m  para  a  sua vitò* 
ria çom as desavenças dos 
republicanos e com  a sua 
divisão, O r a  tudo isto, em 
face. do perigo, deve des
aparecer è todos os bons. e 
dedicados republicanos se 
devem  unir bem unidos, 
bem  firmes pa ra  que a  vitó
ria  seja mais um a vez da 
Republica,

No. m om ento  presente 
çó ha  um  partido: A Repu
blica, N enhum  o u tro  nos 
deve preocupar, se somos 
patriotas, se somos repu
blicanos.

Assim, na h o ra  grave,, 
procederam  e estão proce
dendo, as mais altas e as 
mais. aureoladas figuras da 
P a tr ia  e da  Republica— os 
srs, d rs , Afonso C osta  e 
Antonio. José d ’Almeida,

E’ indispensável cerrar 
fileiras e não deixar que os 
inimigos do reg im en  se a- 
possem de cargos,, onde 
possam  ferir a Republica, 

Nada querem os com eles 
e nada; devemos querer  com 
os m aus republicanos que, 
aliados aos inimigos do re
gim en, procuram  a todo o 
trançe  ferir os velhos repu
blicanos. sem se lem brarem  
que, ferindo os, ferem  tam 
bem, a Republica,

Com tais individuos na 
da  devem os quere r  m uito  
em bora  eles se d igam  de- 
mo.cratiços ou evolucionis-,

tas. Não podem ser consi
derados democráticos, nãp 
podem ser tidos como evo
lucionistas, aqueles que não 
seguem  o patriotico e des
interessado proceder dos 
seus chefes politicos.

Os srs, drs, Afonso C os
ta  e Antonio José d ’Almei- 
da não aceitam, nem  con
sentem conluios com os i- 
nimigos. da Republica; e, 
sendo assim, çomo assim é, 
não podem ser considera
dos republicanos todos 
quan tos  se congregam  com 
os inimigos do regim en pa
ra , guerreando velhos re
publicanos, ferirem a Re- 
publiça.

Nada devemos tam bem  
querer  çom eles, E é nosso 
dever guerreal-os d outra.n- 
ce e não  consentir que  qual
quer d ’eles se assenhorie 
dos corpos adm inistrativos. 

C om  republicanos sin
ceros e leaes, devem os que
rer tudo  sem nos preocu
parm os com os seus çrédos 
partidarios; com m onár
quicos, reacionarios e m aus 
republicanos nada  deve
mos querer, porque u m a  
união com qualquer deles, 
representaria  não só u m a  
traição á Republica, m as 
ainda um a traição aos, de™ 
dicádps patrio tas  e rep u 
blicanos que não se pou
pando a  nenhum  sacrifício,- 
se encontram  á  frente do. 
g ovêrno  da Republica,

EURICO DJ2 CAMPOS ,

FRANCISCO FERRER
Passou ante-ontem, sês

ta  feira, o 7.0 ano que 
Francisco Ferrer, espirito 
insigne, foi assassinado nos 
fossos de M ontjuiçh, Não 
obstante  os clamores de 
defeza d a q u ek s  povos que, 
quais aguias alterosas, de 
ha  m uito se g u inda ram  a-. 
cima do atoleiro espanhol, 
como o povo inglez, o, f ran 
cez, o italiano, o norueguez, 
etc., o grande cidadão foi 
condenado á  morte!.

Assim devia ser, visto 
saber-se que Ferrer possuia 
0 repelente predicado de a- 
postolisador da Verdade, 
da  Razão e da Justiça! E ra  
u m  fanatico da edução, e 
tão  fanatico, que toda a sua

g rande  fo r tuna  consumiu 
em  levan tar  esses grandes 
m onum entos  que se cha
m am  Escolas! Assim devia 
suceder, porque falar em 
esçolas racionalistas n ’um  
paiz de frades e de irmãs 
aa caridade, é çom eter um  
sacrilégio!,. . .

A ’cêrca do g rande  m á r
tir dos instintos perversos 
da reação espanhola que, 
nos acontecimentos de B ar
celona encontrou, emfim, o 
pretexto pa ra  aniquilar um  
dos seus mais temiveis ini
migos, m uito  e m uito se 
tem  dito e escrito.

Q u a n to  a nós, entende
mos que a m elhòr fórm a 
de darm os a conhecer a sua 
g rande  personalidade, está 
na transcrição do seguinte 
período do prefacio d u m  
volume de Jean G rav e  a- 
dotado nas escolas raciona
listas, sob o titulo Las a- 
vcnturas de Nono.

N’esse prefacio, diz Fer
rer:.

E s ta  leitura,, pelos alunos co 
m entada §ob. 0 incitam ento e d i
réção dos professores, penetra^ 
lhes a in te ligenc ia ; e n ’ela enrai- 
za a convicção  de que póde ez is
t ir  urr.a Autonom ia, toda fe lic id a 
de e paz, oposta a esta P lu to c ra 
cia  em que vivem os, e onde, por 
causa das in justiças sociaes, tu 
do é guerra  e desditas.

Pois a êste homem, pos
suidor d ’um a tão grande 
quão  nobre  alma, foi nega
do o que é costume conce
der-se ' aos maiores crimi
nosos— o direito de defeza 
— porque os manes para  
sem pre malditos de Tor- 
quem ada, ezigiam que ele 
fosse condenado á morte!.

Bandidos!:

papel ba m ulher
O ilustre publicista sr, 

Joao Aires de Azevedo, no 
seu livro «A Mulher», a- 
centúa que esta vive n ’u- 
m as condições de injusta 
inferioridade em relação ao 
homem; que a sua vida é 
muito mais penoza, dadas 
as mesm as circumstancias; 
que 0 seu futuro  é u.m pro
blema de mais dificil solu
ção, e que entrementes o 
fu turo  do hom em  é cuida

dosam ente tra tado , minis
trando-se-lhe instrução e 
educação por meio das 
quaes ele possa facilmente 
fru ir u m  razoavel bem es
ta r , o fu turo  da m ulher é 
descurado em  tudo, aban 
donando-se ás suas  fôrças 
naturaes, como se ela fos
se u m  ente que não care
cesse de meios para  conse
g u ir  os fins, ou que não 
possa v ir  a encontrar-se 
n u m a  situação pa ra  viver 
diversa d aquela que o ca
sam ento lhe proporciona, 

T an to  na  imaginação do 
m aior núm ero  das cria tu
ras  está enraizada a con
vicção de que a m ulher fo
ra  do casam ento não é coi
za a lgum a, que muitas 
mães ahi andam  m ostran 
do a.s filhas da fórm a que 
mais adequada parece ao 
bom  êzito dos seus. desí
gnios—u m a  etalage de fór
m as e encantos semi-ino- 
cente que deixa confrangi
das as cria tu ras  que deze- 
jariam  a vida moralisada 
tan to  quan to  ela é suscéti- 
vel de o ser. Por ou tro  la
do, portas  a dentro  do lar, 
a menina ou a rapariga  é 
guiada  na persuação de 
que o seu papel n ’este m un
do é «servir» o mano, fu tu
ro  m antenedor da caza, de 
m aneira  que as suas me
lhores solicitudes não vão 
para  si m as pa ra  ele, que 
tam bem  iludido quan to  á 
sem razão d es te s  precon
ceitos bárbaros se vai en
chendo pouco a pouco de 
um a poze que hum ilha e 
irr ita  a quem  de fóra assis
te a esta eternização de 
verdadeiras patacuadas e 
prejuizos,

E1 necessário a judar o fe
minismo, a, ir ávante. Se se 
advoga  n e s te  particular 
m uita  asneira, é certo que 
no fundo eziste um a g ra n 
de porção de justiça em an
ei padorá  de tan ta  b a rbari
dade e tan ta  crueldade. 

Não façâmos troça d ’es- 
se m ovim ento, menos, ain
da em face dos grandes e 
honestos triunfos que ele 
alcança.

Não imitemos esse jo r
nal que ao noticiar o in
gresso no parlam ento fin- 
. lande z de dezoito mulheres-

deputados se punha  a  bor
dar considerações gracio- 
zas e po rtan to  depressivas 
para  o feminismo. D iante  
d e s te s  d isparates dá von
tade â  gente  imparcial de 
esclam ar como 0 filózofo: 
Bate m as ouve, que e, co
mo quem  diz: façam troça, 
mas vejam  como a  ideia, 
cam inha,

Luiz. L eitão ,
------------

í m n ò e  E sp o s ic iia  be A rte-  
B ecoru tiv a

S ífcc t i ia r -se - l ía  mo P o r t o ,
r e v e r t c s s d o  o  p r o d u t o ,  
caa ftavor d a  C r u z  V er-
u i.e l l i f f l .

Com  0 fim  de d esenvo lve r a. 
A r te  D e c o ra t iv a  em  P o rtu g a l 
realisar-se-ha no Po rto  um a g ran 
de Ex p o s ição  de trabalhos a r tís 
ticos em que todos os ramos, de 
arte  ap licada  se farão, rep resen 
tar.

Ju n ta n d o  ao lado a rtis tico  o. 
lado hu m au ita rio , o produto da. 
exposição re v e rte rá  a fa vo r da. 
A m b u lan c ia  n . °  4 da Sociedade. 
Po rtugueza  da C ruz  Verm elha,.

O s trabalhos expostos serão 
d ivid idos nas seguintes, secções:

Couro, fotom injatura., p in tu ra , 
v itrae s , m eta l repoussé, m etal 
c inzelado; fo tografia , p irogravu- 
ra , flores, c risa lid a , p regaria , 
bordado a branco , bordado a m a 
tiz, bordado a ouro, renda  da. 
b ilros, file t, renda renascença, 
m óveis, trabalhos de fantasia . P a 
ra cada um a d’esías secções h a 
ve rá  m edalha de p ra ta  para  o 
p rim eiro  prem io e m edalha de 
cobre para  o segundo prem io. 
Fo to  p in tu ra , p in tu ra  á penna, 
tarso, escu lto linha (ta lh a  geome- 
tr ica ), p iroscu ltu ra , im itação  de; 
faianças, renda de V eneza .

P a r a  cada um a d ’estas secções, 
h ave rá  m edalha de cobre para  o, 
prim eiro  prem io. A ’lérn d ’estes, 
prém ios h ave rá  um «G ran d e  d i
ploma de honra» para  todo o 
trabalho  que o jú r i  considere d i
gno d ’essa, part.icu.Jar d istinção ; 
assim como h a ve rá  m enções hon
rosas para  os traba lhos que a%  
m ereçam . O s prém ios da secção 
de p in tu ra  e fo tografia  são ape 
nas conferidos a am adores; os a r 
tistas e pro fic ionais que a elea 
concorram  ficam  fóra do concur-, 
so,

Dos. objétos destinados, a se-„ 
rem vend idos, 10 °|p da venda,, 
re v e rte  a  fa vo r da C ru z  V erm e-, 
lh a . Todos os exposilo res.são  o-., 
brigados, a cederem  um dos ob- 
jé.t.ps expostos (á  sua escolha) pa.
ra  aer vendido ou rifado  a fa vo r . 
da C ruz  V e rm e lh a  depois, de en-. 
cerrada  a exposição.

Todos. os. objétos. pa.ra exposi
ção devem  traze r pregado o no-, 
me de quem  expõe. H a v e r ^ d p i5*, 
jú r is ;  ura para  açeitagâu dos tr*v.
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balnps, outro para  a sua classi- 
fc a ç ã o .

A  en trega  dos objétos deve 
se r fe ita  na séde da C ruz  V e r 
m e lha, rua dos M á rt ire s  da L i  
berd ade , 191, P o rto , do d ia 15 
go d ia 26 de D ezem bro , term i 
Dando o praso irrevog ave lm en te  
no d ia 26 á m eia  noite.

« F ic a m  por esta fórm a convi
dados todos os colégios (que se 
podem  fazer rep resen tar colétiva- 
m en te ), p rofessoras, a rtis tas , fa 
b rican tes  de m óveis, e todas as 
pessoas cu ltivan d o  os trabalhos 
de a rte  ap licad a , a concorrerem  
a este certam e a rtís tico .»

A  exposição abre no d ia 31 
de D ezem bro  e conservar se ha 
ab erta  até ao d ia 21 de Ja n e iro . 
N o  d ia  do encerram ento  será fe i
ta a d istribu ição  das m edalhas, 
d ip lom as e m enções honrosas.

O s expositores que dezejarem  
podem  e n v ia r  os seus retratos 
p ara  figu ra rem  na publicação co 
m em o ra tiva  d ’este certam en .

Q uaesquer esclarecim entos m a 
is , podem  ser pedidos para  a rua 
31 de Ja n e iro , 119, Po rto , á S r .
D .  M a r ia  Á ra d e , professora de 
a rte  d eco ra t iva  e en ferm eira  da 
C ru z  V e rm e lh a , encarregada da 
o rgan isação  da exposição.

AGRICULTURA

C O F R E  52 F E E O L A S

C o lh e it a  e p r o d u ç ã o
d o  t r e m ô ç o

A c o lh e i t a  d o  t r e m ô ç o  é 
s im p le s ,  t o d a v i a ,  o b r i g a  o 
l a v r a d o r  a t e r  u n s  c e r t o s  
c u id a d o s ,  p o r q u e  o s  t r e m o 
c e i r o s  n ã o  a m a d u r e c e m  t o 
dos ao m e s m o  t e m p o ,  e  
q u a n d o  a p r e s e n t a m  f lo r e s  
n a s  e x t r e m i d a d e s ,  j á  a s  v a 
g e n s  i n f e r i o r e s  e s t ã o  m a 
d u r a s .  E’ p r e c i s o  f a z e r  a  
c o l h e i t a  e m  c o n d iç õ e s  t a e s  
q u e  a s  v a g e n s  n ã o  d e ix e m  
c a h i r  o g r ã o .  A s  p r o d u 
ç õ e s  r e g u l a r e s  v a r i a m  e n 
t r e  i o o o  k .  e i :8 .o o  k .  d e  
g r ã o  e  2000  k .  a  6 ;o o o  k .  
de p a l h a ,  p o r  h e c t a r e .

A despeza de cultura, em 
terreno  arenoso, na região 
central do paiz, e com os 
preços atuaes, regula por 
a 5 $ o o  por hectare. Consi
derando u m a  produção de 
j : i o o  k .CB de tremôço, a 
$46 o kilo, vale Sç^Óo. A 
palha  não tem  venda no 
mercado; m as tem um  ele
vado valor pa ra  estrume. 
A sua composição quimica 
é a  seguinte: azoto 0,96 ' | 
acido fosfórico 0,2 5 c{„; po
tassa o ’8o °j0; cal 0,88 °{0. 
O  pêso da palha, n e s te  
caso, foi de i:85o k. s, con
tendo de azoto 17^070; á~ 
eido fosfórico 4,k62o; po 
tassa  13,k8; cal i6,k.;8.

Estes elementos avalia
dos com os seus preços a- 
tuaes no  mercado, valem, 
pelo menos, i8$ i 3. Antes 
da guerra , o seu valor era 
de 10^80, houve, po rtan to  
um  aum ento  de preço de 
quasi 68 °10.

Esta cu ltura  deixa 0 solo 
em  condições de, no ano se 
gu in te , podêr produzir uma 
boa seára  de centeio ou  de 
aveia, e até de trigo  ou de

Sobre um rubro cadinho esbraseado 
Um pobre louco, alento, a fronte inclina,
Fei um mixto tal qual Hermes ensina,
E  o mixto em ouro se terá mudado.

Mas eis que d’esse vaso, ora quebrado,
Uma escona sahiu; sorte mofina!
Não tem douro ela a côr brilhante e fina,
E  o resto é fum o , e tudo foi baldado!

Eu sou tambem um mísero alquimista,
Que ao fim jámais chegou dousado intento,
Um dos poucos lalve\ , que ainda exista.

Pois, que em tudo 0 que sonho, ou jaço, ou tento, 
Só duma escória vil, chego á conquista,
E  0 resto éjum o, que se espalha ao vento.

CELESTJNO SOARES

milho, se 0 te rreno  for con
venientem ente  adubado.

O  tr igo  mocho da M oi
ta, produz em te rra s  a re
nosas boas produções quan 
do é adubado, com super
fosfato de cal e a lgum  azo
to amoniacal ou nítrico.

ÍLarlos I  ellier

0  inven tor do frio a r
tificial, notável descoberta 
que trouce tan tos  benefí
cios p a ra  a hum anidade, 
foi em toda a sua vida o 
ezemplo vivo da honestida
de, da intransigência e da 
bondade.

Apezar da sua grande 
fam a e de ser cavaleiro da 
Legião de Honra e glorifi
cado por todos os institu
tos científicos do mundo, 
apezar de te r  recebido as 
felicitações de todos os so
beranos, ele rezidía n ’um a 
pobre c zita, com posta a- 
penas de trez com parti
m entos e u m a  cozinha e a-
li m orreu  no meio das 
maiores privações e auci- 
liado pela vizinhança.

Ha tempos foi aberta  u- 
m a subscrição em seu fa
vor, que atingiu  a som a de 
18 contos, dos quaes o po
bre velho não quiz aceitar 
um a  só moeda.

Essencialmente altruísta* 
preferiu que o seu total fi
casse intacto para  seu filho, 
e ele v inha vivendo do pro
du to  d ’a lguns trabalhos 
que fazia para  várias asso
ciações cientificas; por fim 
êste recurso foi lhe faltan
do pouco a. poueo e o po
bre ancião viu-se m ergu 
lhado na mizeria.

A a g ra v a r  a situação 
veiu por fim a doença.

1 ellier publicou muitas 
obras  não só sobre o fim 
da sua descoberta çomo 
tam bem  sobre finanças, e- 
conomia politica, etc,

F ak ceu  em  1913.
J. fOJfíANA PA SltVíIRA.

C o m e r c ia r ia s  &  N o t i c i a s

U n r i c o  d c  C g ii ípos
T om ou conta da adm in istração  

do Concelho de C a ld as  da R a i 
nha na passada te rça  fe ira , o ve 
lho republicano e nosso am igo 
E u r ic o  de Cam pos, que durante 
quatro mezes, como adm in istra  
dor d ’este concelho , m ostrou por 
ta l fó rm a o seu repub lican ism o 
que lhe va leu  a perseguição dos 
que só se sentem  bem  na in tr i 
ga e na desordem .

«A V o z  d o  O p e r á r io »
E n tro u  no d ia 11 do corrente 

no 3 8 .°-an ive rsa rio  da sua pu 
b licação , êste nosso confrade lis 
bonense, órgão do-operariado em 
ge ra l, a quem enviám os os nossos 
cum prim entos P o r  c ircunstanc ias  
im prev istas, as festas re la tivas  
ao an iversario  do ilu stre  colega 
foram  adiadas p ara  o prócim o 
mez de novem bro , em dia que 
va i ser anunciado . Q u e  essas fes 
tas sejam  revestidas  do m aior 
brilhantism o e entusiasm o são os 
nossos sinceros dezejos.

K o t o  a d m i n i s t r a d o r
Chegou sêsta fe ira  passada a 

esta v i la  o sr. d r. A n to n io  V ia 
na, novo adm in istrador d ’este con
celho. O  ilu stre  m ag istrado , que 
vem  precedido das m ais hon ro 
sas re fe ren c ias , tomou n ’esse dia 
posse do seu cargo , a qual Ib * 
foi con ferida pelo. vice-presidente 
da Com issão E z e c u t iv a  da Cama. 
ra  M u n ic ip a l, sr. A n ton io  C r is 
tiano Sa lo io , a s s is tin d o - a  esse 
acto os srs. d r. P a u lin o  G om es, 
dr. G a b r ie l da Fo n seca , A ug u s  
to G u e rre iro  da Fo n se ca , Jo a  
qnim  M a r ia  G re g o rio , d r. Jo a  
quim  N a va rro  M arq u es  de P a iv a  
M anue l C ip riano  P io  e outros cu 
jo s  nomes ignorám os.

A g rad ecend o , a  sua ex.1, a 
gen tileza do seu ca rtão  de cu m 
prim entos deixado ç ’esta redá- 
ção, fazemos votos por que seja 
m uito fe liz  no desem penho do 
seu alto cargo ,

f J v r e  a ^ e a s s a m e a í©
O ferecido  pelo nosso am igo e 

prestante co rre lig ionário  Jo ã o  
C arlo s  M arques . temo§ presente 
o regulam ento do 3 . °  Congresso 
do L iv r e  Pensam en to  rea lisado  
nos dias 4 , 5 , 6 e 7 do v igente 
na séde da C a ix a  E c onám ica 0- 
pera ria , p rom ovido pela F e d e ra 
ção Po rtu g u eza  4o L iv r e  P e n s a 
mento.

A grad ecem os.

I te lrnsp^çôcs
E s tã o  afixados ed ita is  convo 

cando 03 m ancebos d ’este conçe-I

lho bem como os que n ’ele se a . 
cham  resid indo, que foram  recen 
seados nos anos .tie 1911 a 19 lõ  
e facaraiii ízentos pela ju n ta  ou 
que, por qualquer m otivo , não fo 
ram  inspecionado.s, a com parecer 
na secre taria  da com issão do re 
censeam ento m ilita r  d>ste conce
lho , acom panhados dos docum en
tos m ilita res que tenham  em  seu 
podêr. O s m ancebos de A ld e g a 
lega, terão de com p arecer nos 
dias 18 e 19 do corren te , os de 
C anha, nos dias 20 e 21; e os 
de S a r ilh o s  G ra n d es , nos dias 
23 e 24.

C o m is s ã o  B3zcéfitiva
P o r  fa ita  de núm ero nâo se rea 

lisou na p re terita  quarta  fe ira  a 
sessão da Com issão E z e c u t iv a  da 
C am ara  M u n ic ip a l d ’este conce 
lho.

P r o p a g a n d a  j e s u i t i c a
Tam bem  em A ld eg a leg a , ag o 

ra , aparecem  ca rt ts d istribu ídas 
pelo correio e que, curiosas co 
mo são. não podêmos de ixa r de 
d ar ao conhecim ento dos nossos 
le itores o conteúdo d ’um a das 
que temos em nosso podêr. V a i  
tal qual sem lhe tirarm os nem 
pormos um a v irg u la :

« D E U S
N âo abuzem  de feito . N o  cam 

po da bata lha  apareceu  um a m u
lh e r vestida  de preto , deu sa lva  
ção e deixou um b ilhe te  escripto  
para  fazer preces de paz por to
do o m undo. Q uem  esta receber 
deve esc reve r 4  e m andai as a
4 pessoas de am izade antes de 8 
dias te rá  um a fo rtuna, e se o 
não fizer terá  um grande desgos
to. D e ve  re z a r  3 A v e s  M a ria s  e 
d izer 3 vezes V iv a  D e u s  e a 
V irg em  M aria .

D e ve  rezar-se quando toca as 
A v e s  M a r ia s» .

Q ue ap rove ite  quem q u iz e r. . .

FalecisKeiíá®
N o  dia 5 uo co rren te  m ez, fa 

leceu em V i ia  N o v a  d ’O urem  o 
sr. A ug usto  M a rt in s , casado que 
foi com a ex .n,a s r .4 D . M a r ia  L u  
dov ina  de B a r ro s  e S á  M a rt in s , 
pae da ex .ma s r .a D . C a r lo ta  de 
B a r ro s  e S á  M a rt in s  G om es e 
sogro do nosso am igo o sr. A u 
gusto G om es, encarregado da fa 
b rica de adubos A beeass is , d 'es 
ta v ija . 0  fa lec id o , que era um 
abastado la v rad o r, legou a sna 
esposa e lilha  um a fo rtuna de 
cê rca  de 90:OOQóOO. A ’ e x ma 
v iu v a , lilh a  e genro, enviám os 
sentidos pêzacnes.

C osiiís sões  p o l i t i c a s
A s  Com issões P o lit ic a s  do P a r  

tido R epub licano  Po rtu g u ez  têem 
reunido u ltim am ente  com os cor 
po§ gerentes do centro, e in d iv i 
dualidades em destaque no p a rti
do para  a organisação da lista 
de veriadores que ha de ser a- 
p resentada ao su frág io  poptíiar 
nas prócim as eleições, assim  co 
mo dos p rocuradores á Ju n ta  
G e ra l e m em bros da Ju n t a  de 
F reg u ez ia .

P r .  SBaasuel E m i d i o  G a r 
c ia .
F a z  ôje doze anos que em L i s 

bôa m orreu êste notável e scrito r 
e jo rn a lis ta  lib e ra l, au to r do d ra 
ma « E utre dois fogos», onde de
fende o d ivorcio  e com bate com 
v ig o r os p reconceitos im m ora is  
do jesu it ism o .

JMaEweS F r a n c i s c o  d a  C o s 
ta .
A  êste nosso p a rticu la r am igo 

e prestan te  corre lig ionário  de S a 
rilhos G ran d es  endereçám os sen 
tidos pêzames. pe la  perda de seu 
querido pae, sr. Jo s é  F ra ftç is c ç  
da C osta , fa lecido ha d ias pa te r 
ra  da sua natura lidade.

g l i ih õ e s  d e  b a l s a s
O  sT e ie g ra p h s , de A rasterdam , 

dá porm enores de um a notável 
b rochu ra  pub licada ua A le m a 
nha e que se in titu ia . «D esperta , 
povo da A le m a n h a — C a rta  aber
ta aos cidadãos e operados a le 
m ães.»  E ’ escrita  por um jo rn a 
lis ta  alemão', que ío i d ire to r do 
«M orgeu  Post»  até setem bro de 
1914. N ’um& das passagens, diz 
o seguinte.

«N os centros bem inform ados 
sabe-se perfe itam en te  a  ve rd a 
de, que o povo alem ão d ev ia  co
n h ece r tam bem . H a  j á  peio me- 
nos um m ilhão e quarto de m or
tos, trez quartos de m ilhão  de 
p risioneiros, desertores e desapa
recidos, e uns trez m ilhões de 
feridos dos quaes um nu lhão so
frem  de m utilações in cu ráve is .

« T a l é ôje o balanço sangren 
to da A lem an h a . Caiám o-nos re 
la tivam en te  aos enferm os, pois o 
seu núm ero escapa de toda a 
conta e é seguram ente  enorm e.»

C o m is s ã o  d e  c e n s is r a
E m  substitu ição  do sr. G en e 

ra l M ad u re ira  C h aves  foi nom ea
do o sr. d r. Jo a q u im  N a va rro  
M arques de P a iv a  para  fazer 
parte da com issão de censura  á 
im prensa lo ca l, iicando assim  
constitu ída pelos srs. Jo ã o  F r e 
derico  de B r ito  F ig u e irô a  Ju n io r ,  
digno escrivão  de d ire ito  e dr. 
Jo a q u im  N a va rro  M arq u es  de 
P a iv a ,  ilu stre  m édico m unic ipa l 
e sub-delegado de saude.

C a s a m e n t o
T e v e  lugar, n ’esta v ila , na 

passada quinta fe ira , o casam en
to do sr. L u iz  Sa lg ad o  de O li
ve ira  com & s r ,a D .  G e rtru d es  
da S i lv a .

U m a  in v e n ç ã o
D iz em  de Copenhague qne um  

engenheiro  d inam arquez  acaba 
de in ven ta r um  aperelho a que 
deu o nome de «soldado autóm a
to. »

E s te  apere lho  com pSe se á e
um cilind ro  de aço q u a  encaixa 
em outro , ve rtica lm en te  incrus
tado na te rra . M ed ian te  um me« 
canism o sim ples, que os m ova 
pelas ondas h e ru ia n a s , o c il in 
dro sai á superficie  ern 5.0 cen tí
m etros e descobre um a esp ingar
da autom atica que d ispara  400 
tiros por m inuto na d iréção qua 
se lhe m arque.

E s te s  soldados autóm atos são 
d irig idos por um a pessoa que o- 
cupa um posto cen tra l, situado, a 
8 k iloroetros por detraz  de eles.

E ’ im poss ive l quç o in im igo, 
ou para  m elhor d izer «a v ítim a# i 
ve ja  os autóm atos até ao moraea- 
to de sa ir  o c ilin d ro  in te rio r.

L ig a  se um a im p a rtanc ia  enor
me ao novo descobrim ento do en
genheiro  d inam arquez.

N ão  fa lta va  m ais n,ada! 0  sol
dado au tó m a to !. . . ,

X e ia d o r  S i l v e i r a
T e m  passado incom odado d»

saude o nosso am igo e m uito  dedi
cado co rre lig ionário  F ran c isco  
B e rn a rd o  da S i lv e ir a ,  zelador 
m unic ipa l d ’este c.oacelho.

A petecem os ao dedicado cor
re lig ionário  e am igo o m ais rá p i
do e com pleto restabe lecim ento .

iZ is lh e re s  o p e r a r i a s
U m a  esta tistica  recente nos 

ensina que ha em F ra n ç a  opera
rias  10 .352 :000 , constituindo 
quasi o terço da população d ’es- 
se paiz. N ’esse núm ero contam  se 
4 .41 5 :00 0  m ulheres, cu jo traba* 
lho represen ta , em  sa larios, a 
som a de dois b iliões e quatro 
centos e sessenta m ilhões da 
frapeos. N a  In g la te rra , quatro 
m ilhões de m ulheres dedicam-se 
ao traba lho ; na A lem au h #  6 mi-
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lhões apenas, sendo o produto 
total dos salarios d ’essas opera
rias ava liad o  em novecentos m i
lhões.

O s f u m a d o r e s
E ’ cada vez m aio r o consum o 

de tabaeu em P o r tu g a l, nào obs
tante a pavorosa cares tia  da v i 
da. N ão  h ave rá  d inheiro  para  
com prar o pão, que está cariss i 
n ic ; porém  não fa lta  para  os c i
ga rros .

A  C om panh ia  está en riquecen 
do ex trao rd inariam en te : em 1913- 
1914, os seus lucros foram  de 
58õ contos; em 1914-1915, sub i
ram  a 694 contos; em 1915 1916, 
chegaram  á quantia  fabulosa de 
1:019 contos! O s acion istas re 
cebem  êste ano um ju ro  (d iv i
dendo) de 11 por cen to !!!

P a ra  isto contribuem  os pobres 
e os ripos, gastando assim , estes, 
o supérfluo que dev iam  d is tr ib u 
i r  pelos pobresinbos, pelas v iu 
v a s , pelos orfãos, em obras de 
caridade  ou de re lig ião ; e aque
les, o que d ev ia  ser ap licado  na 
alim entação  e vestuário  da fa m i
lia  ou rese rvado  para  a ve lh ice  
eu sim plesm ente p ara  m e lh o ra r 
»  s ituação.

Q uan tas  vezes vae  o rico  fu 
m ando o seu c ig a rro  ou charu to  
e nega um a pequen ina esm ola ao 
in fe li j  m orto de fom e!

O u tra s  vezes é o trab a lhad o r, 
o operário  que, em quanto lam en 
ta  a sua sorte e am ald içoa os r i 
cos vae  fum ando o seu c iga rro , 
sem  pensar que com o seu v ic io  
está ag ravando  a M ia m iséria  e 
aum entando a riqueza dos pode
rosos que am ald içoa.

O  prim e iro  é crue l, o segundo 
é louco: am bos usam m al do que 
N a tu ra  lhes dá , a rru in am  & sttade 
e a bolsa.
------------- ------------------ -—

Moço* be Forhigal
A linda e heróica te r ra  

de Portugal, a Patria  glo
riosa do valoroso D. Nuno, 
A lvares, vai emfim pres
ta r ,  nobre e generosam en
te , o seu aucilio e p a g a r  o  
seu tribu to  de sangue á  
causa do Direito, da  Razão 
e da  Justiça, que o m undo 
culto anda  de ha  tempos 
em penhado  em defender,, 
em  luta formidável contra  
a  tirania militarista dos 
impérios centrais.

Assim o quer o b rav o  e 
bom  portuguez. A ssim  o 
querem  todos aqueles fi
lhos d ’esta am ada  P a tr ia  
que g u a rd am  no cérebro e 
no  coração a  m em ória sa
g ra d a  e inolvidável dos 
audaciosos feitos dos seus 
antepassados. Assim, o de
sejam. os legítimos repre
sentantes d ’um a raça. de 
herois. Bem que custe aos 
ta rád o s  a  resolução sobre
m aneira  d igna e honrosa 
do Parlam ento  Portuguez 
n a  sua histórica sessão de
7 de agosto. Portugal, o 
berço abençoado de Afon
so de Albuquerque, vae 
de rram ar  o sangue precio
so dos seus mais diletos fi
lhos ao lado d ’aqueles po
vos  qu.e em  lu ta  terrivel, 
defendem a  Liberdade e a 
Civilisação.

P a ra  m im , que venho 
ha  dois anos e mezes falan
do em público e escrevendo

a  favor da intrevenção de 
P o r tu g a l na G uerra , de
m onstrando, como pósso e 
como sei, as van tagens que 
de ahi virão para  a  nossa 
felicidade fu tura, e sobre 
tudo  p a ra  a m anutenção 
da  nossa independencia, dç 
q.ue tão  ciosos eram  os he- 
roicos soldados de A ljubar 
ro ta ,  é-me g ra to  reg is tar  
n ’estas linhas apagadas de 
brilho literário m as q u eu  
tes de entusiasmo, o gesto 
alevantado e patriotico dos 
parlam entares  portuguezes 

Não ha  n ’esta ho ra  de 
Fé, de abnegação e de am or, 
quem  não sinta pulsar for
tem ente  o coração de en
tusiasm o e de Esperança.

E’ chegado o m om ento  
decisivo e suprem o da nos
sa razão  de ser;

Moços de Portugal! A r
rum ai por m om entos a  um  
canto  do vosso lar a  enxá- 
da am iga  e companheira; 
beijai, de joelhos as  m ãos 
trém ulas  das san tas  velhi
nhas  vossas mães; abraçai 
com am or m as  sem lagri
m as as lindas mulheres'1 
vossas noivas e parti. A 
P a tr ia  ezige ago ra  o vosso 
sacrifício.

A Patria  vos recom pen
sará  na  volta, quando co
bertos dos louros de G lo 
r ia , en trardes triunfantes  e, 
soberbos nos lares que, a- 
gora , forçadam ente aban 
donais e que se revestirão  
de gafas e de sorrisos pa
ra  vos receber.

P a r t i  confiantes.
RAUL POUZÃO RAMOS.

Xota semaaal
U m  homem de le tras  conv id a 

do para  ja n ta r , pela p rim e ira  vez, 
em casa d ’um colega, fica ex ta 
siado ao a v is ta r duas gentis m e
n inas, ex trao rd inariam en te  p a re 
cidas.

— M eHS cum prim entos, disse 
ele ao jo ve n  casa l: fizeste m uito 
bem em  m andar t ir a r  duas ed i
ções de ob ra  tão perfe ita .

A  m ãe susp irando:
— E  a  te rce ira  j i  está ao p re 

l o . ,  %

ANÚNCIOS

Arrendam-se
Duas fazendas uma no 

Valle Salgueiro, Corte 
Quatorze (toda ou e,m qua- 
relas) e outra no Pinheiro 
da Cruz, concelho de. Alco
chete. Tambem se arren
da uma adêga em Aldega
lega com todos os uten̂ i- 
lios. Trata-se com Emidio 
Tavares de Pinho, em Al
degalega, rua Serpa Pinto.

Í B m  l i u r o  u t i l  ao  c o m e rc ia

m a n u a l
DE

CuRRESPOKDKMCIA COMERCIAL
em

Portuguez  e inglez por

Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste es;á ao alcancç de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tãu façil assimi
lação.

0 negociante, o guar 
da livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

E R V I L H A
Ervilha, garantida, para 

semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 22 — Aldega
lega\

BAGAÇO D U V A
G reg o rio  Gil, com pra 

qua lquer quantidade d e s 
te a r t igo  pelo preço de 
escudos i$ 5o-os 100 kilos, 
ou seja a 225 réis cada 
arrôba .

G R E G O R IO  GII*

Com  fáb rica  de d istilação  q s  
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na  
pontinha) o ferece á sua num ero 
sa c lien te la , á lém  de aguardem ®  
bag ace ira  m uito boa de que sem* 
pre tem  g rande  quantidade p ar«  
vend a , fin iss im a aguardente  da 
p ro va  (30*) p a ra  m elhoram ento  
de v in h o s , assim  çom o a g u a r
dente  an izada m uito m e lh o r que 
a cham ada de E v o r a .  O s  preços 
são sem pre in fe rio res  aos da  
qualquer parte  e as qualidades 
m u ito  superioser.

t r e s p a s s a -s e

^iblioíeça òo Fovo
H. B . Torres — E D E IO R
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VENDE-SE
Um tonel novo, bem a- 

v inhado, de 6  pipas.
Quem pretender com

prar dirija-se a Emidio Pi
res, nesta viLa.

VENDE-SE
C.arroça baixa em bom 

uso.
Nesta redação se diz.

O T M Í S 3 i S C 3 5 Í C 3S l S 3 f 3 C 3 f ? C ® «

fQSTAES IHJgTBAPQg

J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim çotji.o tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
■retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros a r t i g o s ,  perfumarias, retroseiro, fanquei
ro , romances de diversos autores, almanaques, calenda- 
rios, blocos, artigos para brindes, eiçK

m ■ ■ . rr !■ .. „ ■■ ■

1 4 3 - R U A  A L M I R A N T E  R E I S - 1 4 »
(Esquina da Çua (Jo Poço)

.A . X j D E G íjAlJ j E j G" .A . io&

iE®IIC3 iSS3 §Se3 ?Se;iIiS3glCSD$

ItMA SAMPAHHA M  í§âú MASIOMl
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores ua fòrça ticticía da opinião. A  força do jo r
nal mdependentrt e o envenenamento subtil causado pelas suas infottnaçõeâ 
Ma: ufestações esPoniâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferre r. 
A  crueidade patológica das massas populares. A  formação, da opinião na. 
época do T erro r. O poderio da opinião pública é o poderia da ignorancia. 
A  competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos íactos po- 
ht.cos. Neces&idaae de dar á patria um podêr que seja independente d* o* 

pinião.

TIPO GRÀFIÂI0BERIA
I D E

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O
Hi>pg»g g « a B

E s t a  casa encarrega-se 
de todos os 

traba lhos tipográficos pelos 
preços m ais reduzidos de 

L is b ô a , encontrando-se p ara  
isso m ontada com 

m aquin ism o e m ateria is  
novos, de p rim e ira  ordem , 

p ara  traba lhos

de luxo e fantazis

G ra n d e  va ried ad e  de 
tipos para  

cartõôs de v is ita , fá tu ras , 
envelopes, 

m em oranduns, o ir a s  d.e livros 
e jo rn a is , re latorios 

e estatu tos, e tc ., e to .

O u  subarrenda-se  por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, n es ta  vila.

Trata-se. com José Soa-j 
res,, i

Ti*ABAJ.í*0S A C0$ £ S , O u M ,  PftATA % A tT O  flg tEV O

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
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BORRAS E SARROS
G re g o r io  Gil, com fá- 

b i •ica de distilação, previne 
os ex.muS lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
com pra  quaisquer quanti
dades  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras etn liquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para  não ligarem ne
gocio com ou tras  pessoas 
sem antes  consultarem  os 
seus preços.

0
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORPENAÇÃO DE
J o ã o  d a  S o le d a d e  M o r a i s

Um  volume com perto de 3oo
páginas

3 0  ç c a í a v o s

L iv r o  de g rande  u tilid ade  caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu prgstimo- 
yornitórip e seu erpprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prego, leite e lamhedores peitoraes, 
Óleos e caldos, dieta rasoavel, im agi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções p cprppressas estimulantes, si- 
flapismo e outros tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
putras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
pós olhos, nos ouvitjos, tossas nasaes, 
bô.ca, dçntes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
pencia, escrófulas, intumescencia das 
parptidas, mo.lestias np, peito, cora 
ção, pulmão, figado, estômago,, ven 
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iqpico çie açáo diurética, n^oles 
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, yia anterior, intu
mescência testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades dos pernas e hraços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, fiidrofobia e bipfobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR
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A’ venda em casa do sr. JO Â O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A RD A  LIVROS?
Comprae o melhor mçtpdo para 

Ó aprender

f im a b o m a tic a n íe i)  escritorio
POR

JOAQUIM JO SE DE SEQ UEIRA

Açsba de sahir o 2. M IL H E IR O  
\ ypl. br., $5o. (5oo)

En e .. $7-0 I 70P 
Èlx yçpda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
Y E N  T U R A  A B R A  N T E S  

§9» do A lecrim , 82

Q M I M  mSÃMMIS
A.  E, BE 1 I I É I A  PEREIRA 

JULGAR DEUS

i  rabalho a lia  írauscentiencia íilo so íic a
A  v e r d a d e ,  a rr.z ã o  e a c iê n c ia  e s m a g a n d o  o s  p r e -  

-  c o e c c íío s  b í b l ic o s  e o s d o g m a s  a fo s n rd o s  
d a s  r e l ig iõ e s  q u e  tê e m  d o n s in a d o  o  

m u n d o  e e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS AP1TUL0S

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s = A  
preocupação  da humanidãde==A Biblia, a Historia da 
F ilosofia=A  terra  segundo os sabios==Os crimes e o 
Deus Bibliço— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que h a = Ju lg a m e n to  do Deus da 
G uerra= E urech!-Jer ichó===0 egito historico a té  ao 
exodo do povo de M oysés=Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticinios e assassinos em nom e de Deus 

c r i s tã o = A  separação  da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estadp o ilustre cidadão 

D R. A F O N S O  C O S I A , e é uma homenagem ao g r a n d e  propagandista re 
publicano D R. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-Mestr^ da Maçonaria Portugue 
zfa, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

—-- 20 CENT. --=
(por ser o res to  da edição) um volume em 8.°, b ro ch a 
do e com os re tra to s  dos personagens a quem  é dedi 
cado!!

EN C A D ER N A D O , 3 0 0  R É I S H  

_V v e n d a  eira i o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d es  enco
m endas a Líiiz Pereira»—Jogo da Bola— O B 1D Q S.

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

— # c o m # —

a p r o n u n c ia  f ig u r a d a  e n i s o n s  d a  l í n g u a  

p o r íu g ia e z a

P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úleis

OOOOO-

i volume cartonado  e franco de p o r t e . . . ,  $3q
Brazil e mais paizes .e s trange iros .................
A ’ C o b ra n ç a ..........................

Todos os pedidos acom panhados da re sp é tiva  im po rtanc ia , enj 
v a le  do co rre io , ordens postaes ou sêlos de £02.5 devem  ser d ir i, 
gidos a

Ç  M .  i s e i g i - m g  f f E R H I A / n

I I W  D A  E B A ,  I O  — l .»  (A&S P a u l i s t a s )

L I S B O A .

Em ^Aldegalega póde este novissimo guia de conversa* 
ção francesa ser encontrado  no estabelecim ento do 
sr. João Silvestre Martins, rua  Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U M A  C A I P A É A  BE i f i O  N A C I O N A L
O  LEVANTAMENTO N A CIO N A L

i v  . . . . . . . . . . . . . . ' '
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

r »  ■■inxHnuur ii m vfijmaLuuiair .n 11 r—

U m a cruel ilusão. Q rei reduzido a simples p re 
goeiro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos m onarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento  do po
der  real com o poder do povo. O  poder  real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadam ente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, i 33 e 135 — 
Lisbôa- Preço* 5 centavos

A  .medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais. prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias norrfenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
Uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex 
pioração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  A1KD1CI- 
N A  V E G É T Â L ,  ao alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
çaraçterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal»,’ raizes, . folhas, tiôres e fructos, etc.—0 2.0 voi. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Afric3.e_.Bra.zil. Os pedidos, 
devem ser dirigidos ao editor, FRA N .C ISC O  S I L V A — Livraria  do Povo, R .' 
dó S. Bento, 2i 6-B=I.ssbôa. ' .............. ........................... "  ' ' .

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

CADA TOMO— H  CENTAYOS
Assinatura  perm anen te

A VITIMA DE UM FRADE rom ance historico — Á 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante rom ance — O  
AM O R D O S  AíviORES novéla de costume —  O S 
SEGREDOS DA H O N RA  rom ance de g rande  sensa-> 
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo,
1 ' ' ' *' . v * - - j - ’ -

EM PREPARACAOs
A IN Q U ISiÇÁ O  EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 centavos

cada tom o

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique B regan te  
T orres ,  Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene ^ p r o c e d im e n to  
científico de o b tener  facilmente recursos, forma rapida
m ente un capital y  conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente
puede constituir un capital; para el rico, porque le en-.
se?za y  proporciona medios de aum entar el suyo.

C on  esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PR EC IO  5 PESETAS EJEMPLAR
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco C halet Bela Vista—’ 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A bran tes—Livraria* 
80, Rua do Alecrim, &2 — Lisboa, . ,


